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Setembro pela Vida ANIMON
prometeagitar o
fimde semana

O ANIMON 2025 acontece neste fim de semana em
Montes Claros. O festival geek e de anime terá oito du-
bladoresrenomados, bandas coverscomo Ghoulse Os
Kreuzebecks, além de apresentações inéditas como
SenpaiOld School eAkatsuki Band.PÁGINA 7

Luiza Clara, de 21 anos, nasceu em Belo Horizon-
te, mas cresceu em Montes Claros, onde a vivência
cultural e musical moldou sua trajetória artística.
Filha do cantor André Águia, teve os primeiros con-
tatoscom a música ainda na infância, participando
de shows e bandas familiares. Agora, lança seu pri-
meiro single autoral.PÁGINA 5

OMontesClarosSho-
pping realiza em se-
tembro a campanha
“Setembro pela Vida”,
voltada à saúde men-
tal e prevenção do sui-
cídio.Umalojaexclusi-
va receberá o Plantão
Psicológico Voluntá-
rio, com atendimento
gratuito de psicólogos,
sem necessidade de
agendamento. A ação
incluiescutaqualifica-
da, orientações sobre
sinaisdealertaedistri-
buiçãode materiais in-
formativos. O projeto
atende clientes, lojis-
tas e colaboradores.
PÁGINA 4

Luiza Clara
estreia no
cenário musical

O IPC de Montes Claros registrou alta de 0,21% em
agostode 2025,abaixodos0,30%dejulho,acumulan-
do4,14%noano.Adesaceleraçãofoipuxadapelaque-
da nos preços de alimentos básicos como batata, to-
mate, arroz, feijão e açúcar, favorecida pelo período

de safra. Mesmo com o recuo, os valores ainda são
considerados altos em relação a patamares anterio-
res. A cesta básica custou R$ 564,80, praticamente
estável em relação a julho, comprometendo 37,20%
do salário mínimo local. PÁGINA 3

Inflação
desacelera em
Montes Claros
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Luiza busca consolidar sua identidademusicalA expectativa é de novos impactos a partir de setembro, devido a reajustes tarifários

Iniciativa busca oferecer acolhimento imediato e estimular o cuidado contínuo

Atuberculosepode
garantir ao paciente
direitosa benefícios
previdenciários junto
ao InstitutoNacional

doSeguroSocial
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Opinião

Allan Gallo*

Em 2024, sob forte pressão do varejo
nacional, o governo instituiu a chama-
da “taxa das blusinhas”. Até então,
compras de até US$ 50 realizadas em
plataformas eletrônicas certificadas
pelo programa Remessa Conforme
eram isentas de imposto de importa-
ção, pagando apenas ICMS.

O setor varejista considerava essa
isenção uma concorrência desleal e
48 entidades assinaram um manifes-
to exigindo a tributação das remessas
de baixo valor. O governo, além de
atender à demanda setorial, entendia
que a medida seria uma oportunidade
de reforçar a arrecadação diante da
meta de déficit zero, mas o objetivo
não se concretizou.

O Regime de Tributação Simplifica-
da foi estabelecido com a cobrança de
20% de imposto para compras até US$
50 e 60% para remessas entre US$
50,01 e US$ 3.000, somando-se ao
ICMS, que variou de 17% a 20%.

A busca por uma justificativa con-
centrou o discurso político acerca da
ideia de “justiça tributária”, a ponto
de a própria primeira-dama ter afir-
mado que as empresas estrangeiras ar-
cariam com o imposto. No entanto, a
realidade econômica se impôs, já que
as chamadas “blusinhas” são bens de
baixo valor unitário, não essenciais,
com inúmeros substitutos (tanto na-
cionais quanto de outras platafor-
mas). Nesse caso, os consumidores
(majoritariamente das classes C, D e
E) são muito sensíveis a aumentos de
preço, porque podem desistir da com-
pra, adiar ou trocar por um produto
semelhante.

O resultado da tributação também
foi decepcionante, já que a receita mé-
dia mensal não passou de R$ 175,8 mi-
lhões, valor inexpressivo diante das
metas fiscais. Por outro lado, o impac-
to negativo foi expressivo e pode ser
medido pela queda de mais de quatro
milhões no volume mensal de remes-
sas e pela perda de pelo menos 37% da
receita dos Correios, que correspon-
deu a cerca de R$ 2,2 bilhões.

Do ponto de vista teórico, nada dis-
so surpreende, uma vez que em merca-
dos de demanda elástica o aumento
de preço provocado pela tributação le-
va a uma redução proporcionalmente
maior da quantidade demandada, o
que anula a expectativa de ganho fis-
cal e transfere o peso do imposto ao
consumidor final. Esse fenômeno es-
tá amplamente descrito até mesmo
nos livros mais introdutórios de eco-
nomia.

A “taxa das blusinhas”, portanto, fra-
cassou em seus próprios objetivos,
pois não garantiu arrecadação rele-
vante, produziu perdas para a logísti-
ca pública e penalizou desproporcio-
nalmente os consumidores de menor
renda, justamente aqueles que mais
necessitam de proteção.

*Professor de Economia na Universidade

Presbiteriana Mackenzie (UPM) e pesquisador do

Centro Mackenzie de Liberdade Econômica

(MackLiber)

LaísMacedo*

Emummundocadavezmaisencanta-
do (e por vezes hipnotizado) pelos avan-
çosdainteligênciaartificial,háumacom-
petência silenciosa, mas poderosa, que
continua sendo insubstituível: a inteli-
gência relacional.

Se a IA impressiona sua capacidade de
processar dados, automatizar tarefas e
até gerar conteúdos complexos, a inteli-
gência relacional nos lembra de algo es-
sencial - quem somos enquanto espécie:
humanos. Seres de conexão, de afeto, de
trocas emocionais e de leitura de nuan-
ces.Eisso,atéondesabemos,nenhumal-
goritmo aprendeu a decodificar com au-
tenticidade.

O que é inteligência relacional?
Maisdoquesabersecomunicar,ainte-

ligênciarelacionaléahabilidadedecons-
truir e sustentar relações genuínas, ba-
seada em empatia, escuta ativa, leitura
de contexto, respeito às subjetividades e
capacidade de adaptação diante da com-
plexidade dos vínculos humanos.

Ela é estratégica porque atravessa to-
dososaspectosdavidaedosnegócios:da
liderança à cultura organizacional, do
atendimento ao cliente à inovação cola-
borativa. É ela que sustenta aspontes em
temposdecrise,queamortececonflitose
que potencializa parcerias.

Inteligência Artificial e Inteligência Re-
lacional: o paradoxo da era

A inteligência artificial é, sem dúvidas,
uma das ferramentas mais transforma-
doras do mundo atual, mas quanto mais
avançamos na automação, mais valiosa
se torna a dimensão humana das rela-
ções. É o paradoxo contemporâneo: ao
mesmo tempo em que nos tornamos
mais eficientes tecnologicamente, corre-
mos o risco de nos tornarmos mais po-
bresemnossacapacidadedenosrelacio-
narmos.

Não é raro ver profissionais altamente
técnicos enfrentando desafios em áreas
onde a lógica não resolve: feedbacks difí-
ceis, gestão de pessoas, construção de
confiança, comunicação em tempos de
ambiguidade.Éaíqueainteligênciarela-

cional se mostra não como um “soft
skill”, mas como uma core skill - essen-
cial, estruturante e vital.

Nanovaeconomia,emqueacolabora-
ção é base, a diversidade é motor e o pro-
pósito é moeda de troca, quem domina a
inteligência relacional lidera com vanta-
gem.Porque sabecompor comadiferen-
ça,lidarcomoincômodo,provocardiálo-
gos transformadores.

Inteligência relacional não é sobre
agradar a todos - é sobre saber transitar
entre mundos, narrativas e interesses,
sem perder o eixo humano.

O que a IA nunca vai substituir
A escuta que acolhe. O olhar que com-

preendesemjulgar.Osilêncioquerespei-
taadordooutro.Acoragemdeservulne-
rávelemumambientecompetitivo.Aca-
pacidade de inspirar, de tocar, de mobili-
zar não só pela lógica, mas pela emoção.

Essas sãoexpressões de uma inteligên-
ciaquenãoestánoschips,masnosvíncu-
los. Que não opera por comandos, mas
por confiança. Que não se atualiza com
códigos, mas com presença.

Diante da era das máquinas inteligen-
tes, o convite é claro: re-humanizar as re-
lações.Valorizar oque há de mais sofisti-
cadonaexperiênciahumana:aartedese
relacionarcomintenção,éticaeempatia.

Investir em inteligência relacional é,
hoje,umaescolha estratégica. Éum posi-
cionamento.Édizer: “Sim,queremostec-
nologia, mas queremos, acima de tudo,
continuar sendo humanos.”

*Presidente do Future Is Now

A busca por uma
justificativa concentrou o
discurso político acerca da
ideia de “justiça
tributária”, a ponto de a
própria primeira-dama ter
afirmado que as empresas
estrangeiras arcariam com
o imposto. No entanto, a
realidade econômica se
impôs, já que as chamadas
“blusinhas” são bens de
baixo valor unitário, não
essenciais, com inúmeros
substitutos (tanto
nacionais quanto de outras
plataformas).

Amoda do fracasso
tributário

Inteligência
Relacional
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Diante da era das máquinas
inteligentes, o convite é claro:
re-humanizar as relações.
Valorizar o que há de mais
sofisticado na experiência
humana: a arte de se
relacionar com intenção,
ética e empatia.
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PRETO NO
BRANCO

Inflação em Montes
Claros desacelera
em agosto

Economia

Reajuste tarifário nãoafetouo índicedeagosto,
masdeve impactar a partir de setembroeoutubro

u Estamos assistindo às prefeituras “investindo em
circoao invésdepão”. Trocandoemmiúdoséomes-
moquedizer queemplena crise econômicaquevem
atravessandoopaís,equecertamentevaichegaraos
municípios, eventos que até então eram realizados
comestruturacaseira, inclusiveartistas, foramaban-
donadosehojeo investimentoénosprincipaisartis-
tas do país. Não precisa entender de administração
públicaparaafirmarquelánafrenteestedinheirovai
faltarparainvestirnasdemandasessenciaisdapopu-
lação.

Partido a definir
Conversei com o jovem prefeito de Buritizeiro, Pe-

dro Braga (PSD) que afirmou que vai mesmo para a
disputaporumavaganaCâmaraFederalnopróximo
ano. Ele tem aproveitado parte do seu tempo para
realizararticulaçõesnaregião.Adúvidaficaporcon-
tasepermaneceráounãonoPSD.Elecomentouquea
definição partidária vai deixar para decidir próximo
asconvenções.

Sidney Chaves
Nãotenhodúvidasdequea inauguraçãodaponte

naavenidaSidneyChaves,naCarlosFerrante,entreo
bairroEdgarPereiraeAliceMaia,melhorouotrânsito
naquelaregião.Comainauguraçãodaponte,names-
maavenida, próximoaCDL, vaimelhorar aindamais
a fluidezdotrânsito.Semelhorouparaosmotoristas
omesmo não podemos dizer dos pedestres que são
obrigados a utilizarem o passeio da avenida, princi-
palmente para a prática de caminhadas. Hoje ficou
praticamente impossível utilizar aqueles passeios
queestão intransitáveis. Entendoquesenãorecupe-
rar o piso dos passeios o serviço ficará pelametade.
Aliás, entendoque opedestre deveria ser a priorida-
de.

Novela TCE-MG
Ainformaçãoquechegaàcolunaédequeodeputa-

do estadual Alencar da Silveira (PDT) , recentemente
eleitoparaocuparumadasvagasnoTribunaldeCon-
tasdoEstado(TCE-MG),confirmouanotíciaantecipa-
dapelacolunadequeelesomente iriaassumirocar-
go no tribunal em novembro após o período das
emendas.Talcomportamentonãoconsideronadare-
publicano. Mesmo deixando o parlamento a idéia é
dequepretendecontinuarinterferindonavidapolíti-
ca, uma vez que a intenção é utilizar as chamadas
emendasimpositivas.Sóesperoqueeletambémnão
tenha exigido do suplente Carlos Pimenta (PDT) que
parte das vagas na Assembleia sejam garantidas a
servidoresquehojeabrigamnoseugabinete.

Délio Pinheiro
OjornalistaDélioPinheiro teriaditodequepreten-

dedeixaroPDTpara filiaraoRepublicanos, e sair em
2026 candidato a deputado federal. Da eleição de
2022paracáeleperdeuterrenoporváriasrazões.Ho-
je ele está fora dos holofotes do processo. Procura-
mosPinheiroparasaberseuposicionamento,mas já
háalgumtempotemevitadoatender telefonedaim-
prensadoqual ele fazparte.

Pão e Circo

Cláudia Silva notouuma leve quedanos preços da cesta básica emagosto

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

O Índice de Preços ao
Consumidor (IPC) de
MontesClaros,calcula-
do pelo Departamento
de Economia da Uni-
montes, registrou alta
de 0,21% em agosto de
2025, abaixo dos 0,30%
dejulho. Como resulta-
do, a inflação acumula-
d a n o a n o c h e g a a
4,14%.

A professora e coor-
denadora do IPC, Vâ-
nia Vilas Bôas, desta-
cou que a desacelera-
çãojávem sendoobser-
vada desdemaio, puxa-
da principalmente pe-
losalimentos consumi-
dos em domicílio. “Os
preços desses alimen-
tosestãocaindoe, além
da alimentação, vimos
também o grupo ves-
tuário eo grupo habita-
ção com retração. Isso
fez com que tivésse-
mos um resultado tão
favorável agora em
agosto”, explicou.

Segundo a pesquisado-
ra, itens básicos têm sido
determinantes para o re-
cuo da inflação. “Produ-
tos como batata, tomate,
óleo de soja, arroz, açúcar
e feijão apresentaram re-
duções de preço, em parte
devido ao período de sa-
fra,que aquece omercado
e faz os preços chegarem
mais baixos ao varejo”,
disse. Apesar disso, ela
pondera que os valores
continuam distantes dos
patamares anteriores.
“Eles caíram, mas ainda
continuam caros, apesar
da ligeiradiminuição nes-
sesúltimosmeses”,ressal-
tou.

A coordenadora expli-
cou que os efeitos do rea-
juste tarifário ainda não
apareceram no índice de
agosto, mas projetou im-
pactos a partir de setem-
bro e outubro, sobretudo
em alimentos, eletrônicos
e produtos importados.

Nomês,os gêneros bási-
cosque compõema Ração
Essencial Mínima tive-
ram leve alta de 0,04%,
contra uma queda de

5,21% registrada em julho.
A cesta básica em Montes
Claros custou R$ 564,80
em agosto, praticamente
estável em relação ao mês
anterior (R$ 564,60). O va-
l o r c o r r e s p o n d e u a
37,20% do salário bruto
de R$ 1.518,00, restando
R$ 953,20 ao trabalhador
para demais despesas, co-
momoradia,saúde, trans-
porte e lazer.

Entre os produtos pes-
quisados, as maiores altas
foram registradas na ba-
nana-caturra (70,54%) e
na margarina (1,90%). Já
as quedas ficaram por
conta da batata inglesa
(-17,39%), tomate (-6,84%),
carnebovina(-3,03%),açú-
c a r ( - 2 , 8 3 % ) , a r r o z -
amarelão (-2,67%) e feijão
(-1,42%). O leite tipo C, a fa-
rinha de mandioca, o pão
desal e oóleo desoja man-
tiveram os preços está-
veis em relação a julho.

Oresultadodeagostore-
flete,principalmente,asa-
fra de alimentos básicos,
como feijão, arroz, carne
bovina, frutas, batata e to-
mate, além da influência

da queda do dólar sobre
os custos de importação.

A consumidora Cláudia
Silva contou que perce-
beu uma leve redução nos
preços da cesta básica no
mês de agosto. “Abaixou
um pouquinho, sim. O ar-
roz,o óleo eoovo estavam
mais baratos”, disse. No
entanto, ela afirmou que
nãonotoudiferençasigni-
ficativa no preço da car-
ne.

Mesmo com a quedaem
alguns produtos, Cláudia
ressaltou que a alimenta-
ção continua comprome-
tendo boa parte da renda
familiar. “Pesa. Pesa mui-
to.Eu gastouns30% door-
çamentosócomalimenta-
ção”, destacou.

A consumidora expli-
cou ainda que, diante da
alta dos preços, costuma
optar por alternativas
mais acessíveis. “Eu subs-
tituo pela marca mais ba-
rata, mas não deixo de
comprar, não”, afirmou.
Segundo ela, o valor que
sobra após as compras é
destinado a outras neces-
sidades da família. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LARISSA DURÃES

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Quebrando estigmas

Apsicóloga FláviaRibas, coordenadora do projeto, destaca a importância da iniciativa: “Estamos

enfrentandoumaumento significativo nos adoecimentos emocionais.”

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

OMontesClarosShop-
ping promove, ao longo
de setembro, a campa-
nha “Setembro pela Vi-
da”, com ações de cons-
cientização sobre saúde
mental e prevenção do
suicídio.Umalojaexclu-
siva receberá o Plantão
Psicológico Voluntário,
conduzidoporprofissio-
nais de Psicologia. A
ação integra a progra-
maçãonacionaldacam-
panha, criada em 2014
pelaAssociaçãoBrasilei-
ra de Psiquiatria (ABP)
em parceria com o Con-
selhoFederalde Medici-
na (CFM).

Oserviçoestarádispo-
nível de segunda a sába-
do, das 10h às 22h, e aos
domingos e feriados,
das 14h às 20h, sem ne-
cessidade de agenda-
mento prévio. O atendi-
mento será por ordem
dechegada eincluiráes-
cuta psicológica e orien-
tações iniciais sobre te-
mas essenciais, como:
“reconhecendo sinais
de alerta”, “praticando o
autocuidado” e “que-
brandooestigmadasaú-
demental”.Materiaisin-
formativos, como carti-
lhasdeprevençãoecon-
tatos de canais de apoio,
tambémserãodistribuí-
dos.

Segundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde
(OMS), mais de 800 mil
pessoasmorremporsui-
cídioacadaanonomun-
do, o que significa uma
vida perdida a cada 40
segundos. No Brasil, a
média é de 14 mil casos
anuais, segundo dados
do Ministério da Saúde.

OPlantãoPsicológicoVo-
luntário é uma modalida-
de de atendimento breve
quenãosubstituiapsicote-
rapia contínua, mas ofere-
ceescutaqualificadaemsi-
tuações emergenciais. O
objetivo é proporcionar
acolhimento imediato, ali-
viar sofrimentos e estimu-
larabuscaporacompanha-
mento regular. O suporte
estará disponível não ape-
nas para os clientes, mas
tambémparalojistasecola-

boradores do shopping.
“Mais do que um centro

de compras, o Montes Cla-
ros Shopping é um espaço
deencontroedevidaemco-
munidade. Ao promover o
setembro pela Vida, reafir-
mamos nosso compromis-
so social, oferecendo à po-
pulaçãoumrecursoacessí-
vel e transformador para o
cuidado com a saúde men-
tal”, destaca Marília Vis-
condi, gerente de marke-
tingdoMontes Claros Sho-

pping.
A psicóloga Flávia Ribas,

coordenadora do projeto,
reforça a relevância da ini-
ciativa:“Vivemosumperío-
do em que os adoecimen-
tos emocionais têm se in-
tensificado, com muitas
pessoaslidandocomansie-
dade, depressão e senti-
mentos de desorientação.
O pós-pandemia trouxe
perdas e mudanças que
nem todos conseguiram
enfrentar, gerando sobre-

cargas emocionais profun-
das. Ao mesmo tempo, per-
cebemosqueaprocurapor
apoio psicológico aumen-
tou e que o estigma em tor-
no da psicoterapia vem di-
minuindo, graças à maior
abertura da sociedade e à
visibilidade que o tema ga-
nhounasredessociais.Nes-
te Setembro Amarelo, o
Montes Claros Shopping
cumpre um papel essen-
cial ao oferecer um espaço
de escuta qualificada com

psicólogosvoluntários,pos-
sibilitando acolhimento
imediatoeincentivoaocui-
dado com a saúde mental”.

Sobre os principais aler-
tas a psicóloga explica que
nosdiasatuaisonossotem-
po de pausa e descanso é
muitoescassoenessestem-
pos acabamos recorrendo
às redes sociais para dis-
trair as nossas dores, tudo
isso em decorrência de um
prazer imediato, porém os
agravamentos têm vindo.
“Eu costumo dizer que
quando alterou o comer,
beber, dormir e tiver pra-
zer de forma excessiva ou
uma baixa desses quatro
pontosespecíficos jásão si-
nais de alerta. O sono in-
fluencia muito no proces-
so do nosso bem-estar psi-
cológico.Se a pessoaperce-
be alteração para mais ou
menosjáéumpontodecui-
dado assim como nos ou-
tros pontos destacados.
Muitos desses pontos tem
passado despercebido pe-
laspessoas emuitas só tem
dado atenção quando algo
mais grave acontece vindo
com crises de ansiedade,
choroquesãosinaisdealer-
ta onde as pessoas podem
buscar uma psicoterapia
para regular esses sinto-
mas”, explica.

“ir ao shopping é algo
quemuitosfazem paradis-
trair as suas angustias e foi
justamente por isso que es-
se projeto foi pensado nes-
se local que as pessoas pro-
curam para esse escape.
Tendo esses plantonistas
iráfacilitaressabuscadeal-
to conhecimento. Dando
essa abertura muitas pes-
soaspodemencontrar esse
acompanhamento,ser
orientado e encaminhado
paraumtratamentoespecí-
fico”, completa a psicóloga
Flávia Ribas.

Saúde

RIK ALMEIDA/ DIVULGAÇÃO

‘Setembro pela Vida’ com atendimento psicológico voluntário em MOC

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Luiza Clara: a jovem voz que
une tradição e modernidade

CAROLINA VIANA

Da Igrejinha dos Catopês à bossa pop: uma trajetória musical autênticau

CANTORA E COMPOSITORA

LUIZA CLARA
uENTREVISTA

AdrianaQueiroz

genteideiascomunicacao@gmail.

com

Nascida em Belo Hori-
zonte,mascomraízespro-
fundas em Montes Claros
desde os dois anos, Luiza
Clara,de21anos, é uma jo-
vem talentosa que vem
conquistando seu espaço
no mundo da música.
Cresceu em um ambiente
de rica tradição cultural,
próximo à Igrejinha dos
Catopês, onde a vivência
cotidiana com a comuni-
dade e a música pop feita
no norte de Minas molda-
ram seu estilo único.

Ao longo dos anos, ela
foi se aprimorando e se
inspirando nas influên-
cias locais, até se tornar
uma promessa da música,
levandosuavozmarcante
e sua autenticidade para
novos horizontes. Nesta
entrevista, Luiza Clara
compartilhaumpoucoso-
bre sua trajetória, suas in-
fluências e o que está por
vir em sua carreira com o
lançamentodeseuprimei-
ro single, na próxima sex-
ta-feira (12), que ela define
como bossa pop, voltado
especialmente para o pú-
blico jovem.

Luiza, você cresce cer-
cada pela música em
Montes Claros. Como es-
sa vivência influenciou
a artista que você é ho-
je?

A vivência em Montes
Claros foi essencial para
minhaformaçãocomoar-
tista,porquecrescinocen-
trodacidade,emumacasi-
nha atrás da Igreja do Ro-
sário. Estive sempre pre-

sente nas festividades da
região, principalmente
nas festas de agosto com
minhafamília.Comotem-
po, fui percebendo que a
música e a cultura eram
fundamentais na minha
vida. Sempre vi as produ-
ções artísticas com encan-
tamento e admiração, e is-
so me influenciou demais
no processo de me tornar
artista. Foi algo que acon-
teceu de uma maneira
muito natural e bonita.

Seu pai, André Águia,
foi uma figura impor-
tante na sua formação
musical. Como é essa ar-
tística entre vocês?

A relação artística que
tenho com meu pai é mui-
toespecial.Eleéumagran-
de inspiração, uma refe-
rência como músico, can-
tor e pessoa. Aprendi e
aprendo muito com ele de
forma simples e natural,
porque a música sempre
esteve presente em nossa
casa todos os dias. Com-
partilhamos sonhos, com-
pomos juntos e com ele e
meu irmão tive a minha
primeira banda: El Ninho,
e isso me traz um senti-
mento profundo de ale-
gria.

Você se lembra de co-
mo foi subir no palco pe-

la primeira vez ou gra-
var com somente oito
anos?

Lembro daquele dia
com muito carinho. Te-
nho flashes da música,
das luzes no meu rosto,
das pessoas ao meu redor.
Como eu já acompanhava
meu pai em shows, foi um
acontecimento muito es-
pecial, mas que já fazia
partedaminhavida.Hoje,
olhando para trás, perce-
booquantoaquelaprodu-
ção foi importante para a
minha carreira.

Como você descreve-
ria sua identidade musi-
cal hoje? O que é o “bos-

sa pop” que você apre-
senta no seu primeiro
single?

Com o lançamento des-
se single, eu marco meu
início como cantora e
compositora. É um traba-
lho autoral feito com mui-
to carinho e dedicação. Eu
o identifico como bossa
pop,por unir a bossa nova
a uma roupagem mais
popquedialogacomanos-
sageração.Esseritmotem
muito a ver comigo e com
as músicas que gosto de
ouvir.Sempreimagineies-
se single como uma repre-
sentação do que já venho
fazendo nos shows, onde
canto pop, bossa nova,
samba rock e samba. Ago-
ra, trago essa proposta au-
toral para o palco, e em
breve pretendo apresen-
tar mais canções no meu
álbum de estreia.

Como foi trabalhar
com o produtor João Pas-
tor nesse projeto? Como
ele contribuiu para o
som final?

O João Pastor foi essen-
cial na produção. Lembro
de ter enviado algumas
composições, e ele se en-
cantou de imediato com
Nada Demais. Conseguiu
traduzir, através dos ar-
ranjos e da produção mu-
sical,umestiloquetemtu-
do a ver comigo e com o
início da minha carreira.
Trabalhar com ele foi ma-
ravilhoso, tivemos muita
sintonia e tenho certeza
dequefaremosmuitasou-
tras produções juntos.
Além dele, o guitarrista
André Oliva (da Outra
Banda da Lua) trouxe ain-
da mais brasilidade à can-

ção, ajudando a traduzir
meu estilo como artista.

O que esse lançamen-
to representa para você
na sua carreira?

Esse lançamento é o
mais importante da mi-
nha carreira até agora. Já
faço shows há algum tem-
poepoderlançarumamú-
sica autoral ao mundo é
muito mais que especial.
Souprofundamentegrata
e espero que seja apenas o
início de uma carreira
construída com amor, de-
dicação e carinho.

Que artistas te inspi-
ram hoje, tanto da MPB
quanto do cenário pop
atual?

Minhas influências re-
fletem quem sou e o que
gosto de escutar. Sempre
ouvios mestresda música
brasileira, como Gilberto
Gil, Djavan, Caetano Velo-
so, Gal Costa e Maria
Bethânia. Na adolescên-
cia, fui marcada por artis-
tascomoPinkFloydeBea-
tles, que moldaram meu
gosto musical. Hoje, tam-
bémadmiroartistasdage-
raçãoatual,comoBillieEi-
lish, Marina Sena e Lau-
fey,que me inspirammui-
to. Canto aquilo que me
faz bem, porque acredito
que a música precisa, an-
tesdetudo,meemocionar
efazersentido,parapoder
tocar outras pessoas.
Além de tudo isso, tenho a
honra de ter crescido na
terra da música norte-mi-
neira e pude participar da
regravação do álbum dos
50 anos do Grupo Raízes,
umagrandereferênciapa-
ra mim.
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A tuberculose, além de ser uma doença grave,
pode garantir ao paciente direitos a benefícios
previdenciários junto ao Instituto Nacional do
SeguroSocial (INSS), bemcomobenefíciosassis-
tenciais em situações de sequelas incapacitan-
tes.
Benefícios Previdenciários do INSS
Auxílio-doença (Auxíliopor IncapacidadeTem-

porária)?Pacientesdiagnosticados comtubercu-
lose ativa têm direito ao auxílio-doença, benefí-
cioconcedidoaos seguradosque ficamtempora-
riamente incapazes de trabalhar. Importante
destacar que a tuberculose ativa está entre as
doenças que isentam o cumprimento da carên-
ciamínima, eliminandoaexigência comumde 12
mesesde contribuição para solicitar o benefício.
Aposentadoria por Incapacidade Permanente

(antiga aposentadoria por invalidez)?Nos casos
em que a tuberculose causa sequelas graves e
permanentes que impedem o segurado de exer-
cer qualquer atividade laboral, é possível a con-
cessão da aposentadoria por incapacidade per-
manente.
Requisitos e Procedimento para Solicitação?

Para terdireitoaosbenefíciosdo INSS relaciona-
dos à tuberculose, é necessário:

1. Ser segurado do INSS no momento do
diagnóstico da tuberculose ativa ou estar den-
trodo “períododegraça” – intervaloqueo traba-
lhadormantémaqualidadede seguradomesmo
sem contribuir.

2. Passarporperíciamédica realizadaporperi-
to do INSS, que comprovará a incapacidade para o
trabalho.

3. Solicitar o benefício noportalMeu INSS, dis-
ponível no site gov.br/meuinss ou no aplicativo,
escolhendo a opção “Pedir Benefício por Incapaci-
dade”.

4. Agendar e comparecer àperíciamédica com
documentos pessoais (RG, carteira de trabalho,
comprovantede residência) edocumentaçãomédi-
ca (laudos, exames e relatórios).
Benefício de Prestação Continuada (BPC/LOAS) –

Assistência Social
Alémdosbenefícios previdenciários, pessoasque

ficaram com sequelas graves e permanentes da tu-
berculosepodem ter direito aoBenefício dePresta-

çãoContinuada (BPC), umauxílio assistencial. Para
isso, é necessário que o beneficiário:

• Se enquadre nos critérios de deficiência e
renda familiar de baixa renda, considerando a ren-
da per capita de até 1/4 do salário mínimo.

• Não é requisito ser segurado do INSS, pois o
BPC é um benefício assistencial voltado à inclusão
social.
O BPC não exige contribuições previdenciárias e

visa garantir condições mínimas de vida para pes-
soas com deficiência, incluindo as consequências
severas decorrentes da tuberculose.
Conclusão
Atuberculoseativapodeabrir caminhoparadirei-

tos a benefícios do INSS, como o auxílio-doença ou
a aposentadoria por incapacidade permanente,
ambos dependentes de perícia médica e, no caso
dobenefícioprevidenciário,dacondiçãodesegura-
do. Para aqueles que ficam com sequelas incapaci-
tantes, o BPC oferece uma rede de proteção social
independente da contribuição, com foco na assis-
tência.
Para solicitar qualquer dos benefícios, o primeiro

passo é o acesso ao portal Meu INSS, onde também
é possível agendar a perícia médica essencial para
comprovação da incapacidade laboral. A orienta-
ção correta e a documentação emmãos são funda-
mentais para garantir o acesso aos direitos previs-
tos em lei para pessoas afetadas pela tuberculose.

*Coma colaboração deMaria Cecília Vilela Xavier

Tuberculose: direitos a benefícios do INSS

Epor falar emPrevidência...

A tuberculose ativa pode abrir
caminho para direitos a benefícios do
INSS, como o auxílio-doença ou a
aposentadoria por incapacidade
permanente, ambos dependentes de
perícia médica e, no caso do benefício
previdenciário, da condição de
segurado.

João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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Evento inclusivo

Naprimeira imagem, Thomaz Fernandes, organizador do evento, e LucasQuadros, pessoa comdeficiência

visual, celebrama inclusão e acessibilidade

MárciaVieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

No próximo sábado
(13)edomingo(14),aAve-
nida Viriato Ribeiro de
Aquino, em Montes Cla-
ros, será palco do ANI-
MON 2025, festival de
cultura Geek e Anime,
com dezenas de atra-
ções selecionadas para
animaropúblico.Sãoes-
peradas cerca de 15 mil
pessoas nos dois dias de
evento.

Entre as atrações con-
firmadas, oito dublado-
res de destaque nacio-
nal, incluindo nomes
das séries DanDaDan
(Hannah Buttel, Renan
Vidal e Bruna Laynes) e
Frieren(MariaClaraRo-
sis, Jacque Souza e Lu-
cas Miagusuku), além
dePedroAlcântaraeÂn-
gela Couto, que partici-
parãodeumpainelespe-
cial sobre dublagem. Na
parte musical, o público
poderácurtirapresenta-
ções inéditas em Mon-
tes Claros, como Senpai
Old School, Akatsuki
Band e Whisper (cover
Evanescence), além das
já aguardadas Ghouls
(cover Ghost) e Os Kreu-
zebecks (cover mamo-
nas assassinas), e outras
seisapresentaçõesmusi-
cais em dois palcos si-
multâneos.

O produtor de even-
tos, Thomaz Fernandes
dos Anjos Neto, organi-
zador do ANIMON, des-
tacaquefoidefinidooin-
gressocompreçoacessí-
vel, que reforça o cará-
tersocial da festa. Osva-
lores são de R$ 20 (diá-
rio social) eR$ 25 (passa-
porte social). “É um dife-
rencial, pela produção

profissional,pelaquantida-
deequalidadedasatrações
confirmadas e pelo forma-
toacessívele acolhedorpa-
ra toda a família. Mais que
um show ou feira, o ANI-
MONéumespaçodeconvi-
vência cultural, ideal para
passar o dia inteiro com
amigos e familiares”, diz.

Além das atrações, o even-
to contará com uma praça
de alimentação gigante,
reunindoopçõesgastronô-
micas variadas para aten-
deratodososgostos,dopú-
blico jovem ao familiar.

Thomaz explica que o
evento segue o modelo de
feira de rua que já é muito

conhecido nas capitais,
com ingresso acessível. No
ingresso social, o valor é de
meia entrada mediante
doação de 1 kg de alimento
não perecível. Menores de
idadetêmdireitoàmeiaen-
trada, em todo o Brasil,
além de estudantes, jo-
vens, de baixa renda e pro-

fessores de rede pública. “É
importante espalhar isso,
pois percebemos que as
pessoas da região não sa-
bem que têm direito a pa-
gar menos, e até descon-
fiamdoeventopelopreçoe
porsimplesmenteoferecer-
mos o que já deveria ser
um padrão”, declara. Para

ele,acapitaldoNortedeMi-
nas tem capacidade e po-
tencial para receber um
eventonessemodelo.Osor-
ganizadoresestãoprepara-
dos e a montagem começa
na próxima quinta-feira.

INCLUSÃO

Em parceria com a Asso-
ciação dos Deficientes de
Montes Claros (ADEMOC),
a organização prepara es-
paçosadaptadospararece-
ber Pessoas Com Deficiên-
cia (PcDs) em área elevada
em ambos os palcos, briga-
distas, intérprete de libras
paraosprincipaispainéise
portariadedicada.“Agente
faz o compromisso de que
todos devem ser capazes
de usufruir do evento da
mesmaforma.Oingressoé
gratuito para PCD e acom-
panhante”, declara Tho-
maz.

“Émuitobomqueoeven-
to esteja trazendo inclusão
e acessibilidade, porque
PcDstêmmuitaspreocupa-
ções quando planejam ir a
eventos culturais. Além da
falta de acessibilidade dos
espaços, a linguagem ado-
tada não chega a nós e faz
com que a gente desista de
ir”,dizLucasQuadros,PCD
com baixa visão, roteirista
e estudante de cinema.

NoANIMONLucastam-
bém será apresentador de
painéis e vai entrevistar
dubladores.Omaterialser-
virá para orientar pessoas
quepretendematuarnora-
mo. “Tenho um envolvi-
mento muito grande com
o audiovisual e com a du-
blagem, porque desde ce-
do elapropicia omeu aces-
so a diversos produtos do
cinema, das séries, os vi-
deogames, já que eu não
consigo ler legendas. Ain-
da é assim que recebo o
acesso”, conclui.

Variedades

ARQUIVO PESSOAL

ANIMON: festival geekeanimeemMontesClaros espera 15mil visitantes
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No cenário paradisíaco de Itacaré,
Maxcilene e Leandro LimaCotrim cele-
bramcommuito charmee cumplicida-
deosoitoanosdefelizenlace,brindan-
do o amor com o sabor das delícias
baianaseo riso largoqueosdefine.Na
companhia dos super-queridos Nádia

VersianeeCozimBorborema, a viagem
ficaaindamelhor, tornandoomomen-
to um encontro leve, cheio de afeto e
boas energias. Um brinde à vida, às
amizades e às histórias que se tornam
aindamaisespeciaisquandocomparti-
lhadas. Felicidades!!!

No próximo sábado, a histórica
Diamantina será testemunhadeum
dosenlacesmaisaguardadosdoca-
lendário social. Os médicos Letícia
Guimarães e Piero Orlandi dirão o
“sim” em cerimônia marcada para
às 15h, na imponente Catedral de
Santo Antônio. Filha de Vitor Hugo
MoreiraGuimarães eMargareth An-
tunes Guimarães, Letícia, sempre
admirada por sua doçura, dedica-
ção e generosidade, une-se a Piero,
filhodeOrlandim JoséOrlandi eMa-
ria Inez Silva Orlandi, jovemmédico
detalentoetrajetóriaexemplar. Jun-
tos, representamnãoapenasumca-
sal apaixonado, mas também uma
históriadevidaconstruídasobreva-
lores, conquistasevocaçãopelocui-
dado com o próximo. A celebração
reunirá familiares,amigoseexpres-
sivos nomes da sociedade montes-
clarense e diamantinense, que
abrilhantarão a ocasião com sua

presença. Este colunista, com alegria,
estarápresentepararegistrarcadade-
talhe de um dia que promete ser ines-
quecível, uma união marcada pela fé,
pela emoção e pelo brilho especial de
doiscoraçõesqueseencontramsobas
bênçãos de Diamantina.

A data já estámarcada: sexta-feira, 03 de outubro,
21 horas.Atendendo aos inúmeros pedidos, nasce
umafestadiferente,criadaespecialmenteparaquem
sente falta de uma balada elegante, sofisticada e
cheiadeestilo.Umanoiteemqueosmaisantenados,
finalmente,vãopoderusarseuslooksdebrilhoeviver
aatmosferaúnicaquesóoseventos“PraPoucoscom
Giu” sabem oferecer.Prepare-se para um encontro
comnomes badaladosda nossa sociedade, emuma
noitequeprometereviveraessênciadasgrandespis-
tas de dança, com glamour, exclusividade e aquele
climadecelebraçãoquesóacontecequandoasnos-
sas festasacontecem.
Porque,afinal,nãoéparatodos…éPraPoucoscom

Giu.

AdermatologiaemMontesClaros temumverdadeironome
de destaque: a Dra. Gracielle Cardoso. Formada emMedicina
pela Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES) e
habilitadaemDermatologianoHospital PadreBento, emSão
Paulo,elatambématuacomoprofessoraassistentenaáreana
própriaUNIMONTES,umatrajetóriamarcadaporcompetência
e vocação para o ensino médico. Com consultório localizado
no coração da cidade, na Avenida Deputado Esteves Rodri-
gues, nº616, sala 108 (Medical Center), aDra. Gracielle oferece
umatendimentopautadonaética,nocuidadopersonalizadoe
noprofissionalismoqueseupúblicosofisticadobusca.Seusu-
cessoreflete-senãoapenasemsuaformaçãoeatuaçãoacadê-
mica,mas tambémna reputação construída comomédica de
confiançaealtaperformance.Sãodetalhesdededicaçãoecari-
nho comos pacientes, que reconhecem sua habilidade em li-
dar com as mais diversas demandas dermatológicassempre
comatenção,clarezaeprecisão.Emresumo:Dra.GracielleCar-
dosoésinônimodecompetência,refinamentoerespeitoàsaú-
dedapele,atributosqueacolocamnoseletogrupodeprofis-
sionaisadmiradosnonortedeminas.

Na Sapazio, cada conquista é celebrada com cari-
nho e atenção! Com 35 anos de história construídos
lado a lado com clientes tão especiais, a marca não
só sorteia,mas tambémcompartilha sorrisos e boas
energias.
Desta vez, a felicidade foi da querida Eunice Loyo-

la, que recebeu o voucher de R$350 e aproveitou pa-
ra se presentear com uma peça Luiza Barcelos, sua
marca preferida. Ver sua alegria foi incrível! E aten-
ção: a festa continua! Todo mês, você tem a chance
de ser apróximasorteadaaganharR$350para viver
momentos especiais com a Sapazio. Basta seguir
nosso Instagram@sapazio, entrar no Grupo VIP “35
AnosdaSapazio” e torcer.Opróximosorteio seráem
25 de setembro! Parabéns Eunice!!

Quando a noite
pede brilho…

Excelência emdermatologia:
Dra. GracielleCardoso

Alegria que se compartilha: mais um
momento especial na Sapazio

Oitava primavera de amor:
elegância à beira-mar em Itacaré

União de destinos
em Diamantina

“Persistir é cuidar da própria saúde da alma e do corpo. Quem insiste no que acredita, cuida de si e mantém a disciplina, colhe não apenas conquistas materiais, mas

também a leveza de viver com propósito. A vitória é sempre consequência da persistência.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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